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APPENDIOE. 

DISCUIISO PROIIUNCUDO NA SESslo DE 22 DE 
IUNHO DE {86'7, 

............... 

. 0 nobre relator. da COIIUDisslo 8Cl)U de, em Ulll 
diacur~o pos~erior, e provayel~pe~te ilm va,ioa, ex• 
pór as suas ~~~. fazer suas quei.W . contr!L o 8'~ 

O Sr. Zaeha•t•• fpresidmle do conselhn):- verno, e, p01,, e~per~va eu por essa occas1lo p•r& 
~r. pre:ideote, ant· s de tlldo peço à V. Ex. que me respoodtr a S. Ex~ . . . . 
declare se, como ministro, terd sobre este assumpto Hoje, porém, n!o podia deixar de pedir 1 palavra 
a palavra todas as vdes que a pedir. . à lista do discurso ~em preambrilo, com qJie o nobre 
· O Sa.. PRESIDENTE: - Sim, senhor· senador pela. Babia que acaba de sentar-se ·enlroll 
O Sa. PIIESIDBNTE no CONSELHO : - Faço esta per- logo na mataria, porque, attendendo•se ao teor de 

gunta porque em t864 .assim não se decidiu. · suas queixas e ao da phrasa de S. Ex. e do seu an· 
· O · SR. PRESIDENTE : - Mas devois de.clarei à t~cessor na tribuna, conhece ... que essas duas peçsa v Ex compleii«He e forlllio como .que um só discurs~, 
· • ''" · · · . em opposiçAo ao rovemo digno da mais attenciosa 
·.O Sa.. VISCONDE DR 1EQDITI.NJJONHA:- Agu1 ore· r< aposta. 1 

· · 

11mento annulla·ae todos os d1as. C V E tte d' •· 
O S E I • t · omo . x. prome u ar-me a Jla ... vra as vezes 

a. PllESIDBNTE no CONSELHO: - s ou m ~~· que p~dir, fare1 uai disc!Jrso abreviado, Vou reil• 
rado .. " ponder ao nobre aenador pela Bahia, relator da com· 
· O SR. PRESIDENTI :-:-Nessa m'eama occasilo con~ missão, eni pontos eisenc1aes: tomarei em conslde­

sultei os precedentes: e, tendo coDf~renciado com a r~o depois aa observações do nobre senador qua 
me~a, de.ctarei ao nobrt~ senador .que os Srs. !Dinis· acãba de fallar, e, se a111uma cqusa escapar-me, como 
nialros tmhllo ~ palavra as vezes que p~d•seem. éd n~t11rat que aço~teça, posteriormenll! respon• 
(Apoiatlvr.) ere1. · 

O SI\. VISCONDE DE 1EQUI'I'l!IROWRA: - Assi111 é No tliacorao do nobre relator da commiallo notei 
que deve ser, mas em 1864 decidiu~se o contrario.· inconveDieneiN da alto fl!lilate. S. Ex. disse e as· 

O SR PRBSJDBNTB Do co!I&ELHO :-Sr. presidente, severou.:noa hoje lambem o outro nubra aenador, 
não pedi a palavra hontem, como pareceu desejar o a quem me dirijo, '11!" acamara doa Sra. deputados 
nobre relator da commissilo que redigiu o proJecto nilo exprimia o votõ livre do .Pais. 
de resposta A falia do throno, como estraohou ex- Setiliorêll, déisemoa que a 1mprensa, com mala ou 
pressa mente hoje o nobre senador que acabo!! de menos impmdencia, aventure p~posl~õ~s c. omo 
occupar a attençlo da ca•a, porque en nfto hnha esta; da fribuna do senado n~ se pó·le levantar 
ainda ouvidt? um discurso, mas U!JI proemi!l. O dís- uma arguiçiiQ ~e tal ordem, declarandq que n~o ex· 
curso profendo.hontem, Sr. presidente, fo1 cm ver· Jlrime 0 voto hvrt! diL naçlo a ca~ara temporana. 
dade um prefac!o extenso ou, se lhe cahe a phraae, ' A copsliloiçJo, saaim como deu ao senado a fa· 
uma conv~rsaç~o praambtdar,, para a qual concor- culdade do verificar os podere~ dos membros desla 
rêrão m11:1 vmacfos r._onbectm~n~os h!Jmanos : a casa, deu A outra camara igllal faculdade a respeito 
astronomia, a hydrauhca, a pol1hca, a htteratura .... · da sells membros. O juiz do processo eleitoral da 
. Uu SI\· sK!'ADon : -E ~ medicina. camara doa Sra. depqtados ó a c,ompetente ,ma!oria; 

O Sn. PRESIDENTE no coNSI!tno : - Alé a medi.. não se. conhce,e outro no rrgtmen consbtucJonal. 
c.ina deu t~mbem o seu conling~nte para essa con· P.ost~ .uso, fa.l!a aos seus deVPres de represQutanle 
versação preambular. · VJ!Abclo do paLz aqllelle senador qnc deble recmto 
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atira 11 camara temp~raria a pécl1a de nllo exprimir actual; nem precisa q11e reprcscnle·a, porque nilo 
o v t 1 da nação. . é essa a sua missão, 
E~ln inconveniencia, Sr. presidente, pôde ter um Comprehende·se que para um senador, sahido 

gravealcance,porquopódedesperlarda parle da outra de certo pari ido, vendo que iu outra camara 
camara recriminações. E com err.áto, desde que est~ n~o tem maioria, mas contando aqui o~ votos, a en· 
Clmara, que a idade deve tornar calma, diz que a outra contra ne~to recinto, é um sacrillcio conter-se e di­
não represenh a opinião do paiz ; aquella camarA, zer aos seu amigos: « Empregnem lá os meios 
impetuosa como a mocidade, julgar-se-ha com o di· que quizerem, ntí.,, os sena1ores do imperio, não 
reito de dizer outro.tanto.em.relação ao Fenado. E', podemc•s fazer o que lilf3zeis. ,, . · 
pois, contra os bons es.tylos.o dizer-s~ na tribuna do 0 .senado, senhores, é um corpo conBervador, 
llenado qno a camara temperaria ni'io ro·presenta a mas não de· cons~rvadores, isto é, f"m por fim, ·se• 
opinião do paiz. · · . · . . gundo a constituição, pôr embaraço aos ímpetos da 

Para avaliar e decirlir se a. camara eiectiva repre- opinião publica irreflectidaj imped1r ochnquc eutre o 
senta ou não o voto livre da nac-ão, a constituição de· elemento permanente e o e emento popular de n• •RFa 
signou uma autoridade suprema que vela sobrd todos organisarão politica: o senado é a ré mora que faz 
os poderes, sobre esta, come sobra a outra camara, parar a 'marcln precipitada do nado do c;tado na 
que tem o direito de dissdver a el• cliva quando não carreira de um pr. gresso mal entend1do; mas essa 
preencha as vistas do le~islador cr.nstituinte ·e a sal- mis~ilu satlla c importantíssima do sen~do impõ"-lhe 
vagão do e!ta~o o exija, mas não pódo d!s~olv~r o dtveres correspondentes. Adn.ira, pois, que o nobre 
senado, e por ISSO mesmo tanto rn:us permciosas se senador pela Bahia, em sua conversação preambular, 
tornão as Yozes imprndmtes que p:trtem deste re · viesse dizer tão !rancamPnle :· « Sou ~pposicio~ 
cinto, mais que imprudentes porque e·ta camara não nista. » Estou aqui ha alguns annr.s,. e não oun 
tem um correctivo prompto, como aq1Iella na con· ainda.senador_al!lulil exprimir-se a•sim. , . _ 
stituição do· imperio. · · . Opposicionista o que é 1 E' aquclle homem de par-

Senhores, o descredito, lançado da tribuna do se- tido, que com os meios e recursos de partido pra­
nado contra a outra camara, não sei se tenha exemplo tecde drrribar o governo e operar uma mudança li~ 
na esc•la que se vai presendand r . , .. · ·, ·· . politica do Estado. O nobre senador n3o pôde aqui 

De{lois de lançar o descredilo sobre a camRra tem· ·aur ist~ . . 1'mho d1to e di-lo-hei sempre:· no mo­
porarra, o nnbre senador. relator. da .commi$São, e rn•nto em que a .som ma da' quanlidades a que. tPnho . 
niss.o foi acompanhado em parte pelo nobre ~enador alludido se podesse realisar, o par.tido que ~ive~Fe 
que acaba de occupar. a nos~a attenção, sustentou aqui maior num·ero se perpetuaria como olygarch1:1; 
cfue esta camnra, o senado, pód.c fa~er. pditir.n, póde esta verdade é algebrica. .. . . 
c erribar mini·terios. Digo em partP, porque ha uma O SR. SILVEIRA DA MoiTA:- Deixemo-nos de 
differença .. enlre o nobre relator da commissão e o alg,Jira •.• 
que lhe succedeu n1 tribuna: o primeiro~ c'u. mais 0 S~. PRESIDENTE DO CONSELHO: ~No dia ·em.qàe 
irritado .contra o governo; ou menos. attentQ lls:r~gras uma maioria imperturbável ne~ta casa podes~ e d1zer 
constitu•ionaes, doclaràndci que não linha aspira~ões alto e bom som: «Tomamos conta do piiz » : nc~stt 
aD poder, sustentou que o senado póde faze~ gol.llica dia a.olygarchia e~tava estabelecida;: e contra a oly­
e. derribar ministerios, entretanto q11e 0 n< •. ro s~:- garchia, que seria a violencia, restari~ a for~ll.· 
nador que .acaba de sentar-se, esU um pouco maJs . Diz~se: «.o nartido conservador não tem domina­
~r,nuteJ.,do,disse que a. censura qne no seu entender d B · d d 1' i! t 
r,,,;ulta da· resposta ã r~na do throno póde ·s,,rvir 0 sempre o ··asi!, o per10 o e ·• annos,n ° · 
l;:;r:l •l···nler. o ministerio: conter o ministerio é cousa todo do lado.conse~vadoru. Sr. presidente, digamos. 

S · d ·é · a verdade, esse per10do é todo de go:verno conser\'a• 
·i:ff•t'" 11 1e ,ll~ derriba-lo. r. pr~si ente, •. preciso <lor, po1·qne eslava tao conip~cta e hasta a sua maio-
. '· ,,, h:tter este erro que enyoJve ~rande per:go, ria Jlesta. casa,, que. qualquer. ministerio que subisse 

íí:l •Jnem prete.nda, Sr. presidente, sommar com com· tfnd•.;ncias.liberaes
1 
tinha con~ciencia. de· qne 

·. ·::<maioria que suppõe haver nast:t c~sa a parcPIJa nA o pr dia realisar plelia.ment.e.a p· olili.':a.do s.eu pro·· · , e.,n;~rva.rlores da camara dos Srs. dt•putadog,~fim 
." .. :·•· ... unidas, intimarem ao •owrno que .58 retire;· ~ramma, ·porque era· 1mposmet res1strrao. somno. 

• perpetuo nas pastas das commissões e ao direi to de 
·l'• ,~as qua~tidades. são heterngeneas, nlio se po- vot•r conlra; sem dar a raz9o ror que assim se vota. 

·''''' o•.•mmar, Isto é, o c_onservador na outra ca~ara · Tem havido governo Jibrr:i nesse .periodo, é ''er· 
·. :; ''~ :•1e:nentu part.darJO, póde se-lo sem sahlr-d_e d>tlo, mas à v•~ ta da· bmeira que eota c'.irpor~çllo 
· ,., r!::·:·:to; n conservador, nesta casa, não ·é pari!- c.lferece, e offerece .fls vezes silenciosamente, sem 

.;,,, : '~0 pórle se-Io. · . ser necessario ter a rude franque2a COIIJIJ11B o nobre 
.: ' :, ·.omma fos-a possível, se a minoria c.onsorv~- senador disse: cc ~ou opposic1onista », · nilo hou\·e 
, :i,, <•r:•ra c:amara, contando coma matormdaqm. ainda para a idóa liberal a possibilidade de rcali•ar­
'··''" ,,. , :-i bar m'nisterios c di ta r a lei.- senhor~s, se no corpo lo~ishtivo, porque seria pueril apre·' 

.. : •lt:•·r:'Paolo entre nós o sy!tema repres~ntivo i tenção do gabinete que tentasse faze· la passar no 
·. '"'·?·i:, r:::: i< a mal(lria. da camam· temporarw, · re- senado. . · 

.,:anl·· tlllllledJ~~Jidopms:!r.nenton~cional,,quc~ o Sn. DARÃO DR CoTÉGIPE:-v: Ex. está desa-
.• ·,•··· ,,. R pohtiCa· do dm, mas· sim a m1nor1a . 

!o:. :ir:c t:onlanrlo com :a maioria do senado, a creditando o senado.· . . 
: !'''''''·, re,ulta da eleicào de tempos anteriores, e · · O Sn. PliP.SIDENTE no CONSELJHi:.'-Não. dosacro'-' 
· ,,.,,,', t;ódQ não exprimir a opiniào publica ·dito o senado, V. Ex. é qnem o desacredita. 
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.o. Sn. BA.RÃO DE Co·rEGII'E: -Est~. dizclldO qu~ rara a n .ss~ 'grl!idlio. '» SenhOf!!S, que abu~o''do 
,aq111 na~a p1ssa de bom. hlt~raturJ 1 •~m rerdarle, Cesar exc1tava a admuação 

O Sn. I'RF.SIDENTE no coNSELHO :-Não dis'c tal:, de s~us contemporaneos como teve a da posteridade 
estou ~ll11dindo ã convicção que tem ca':ido no e ler~ ~cmprd em quanto se a1•alinr o homem que 
animo dos gabinetes liboraes. . · ·· · · : tine ao mai·•r geríiu lillerario o genió daurmas . 
. . Entendo por isso, senhores, qne a politica .. liberal Mas Cesar não trnlla direito· a gr.titllio ·: fik ba1ia 
ílc've appellar par~ o tempo; qua o tempo é indis'-' 'pass!ldo ~ Rubicon .. e supP,Iantado a hberdad_e de sua 

. p~nsave P.ara cqnllib~ar ~qui; a força d~s. part1dos. pat1 Ja; C1ccro. pod1.a ~dw1rar Cezar; sem ter de q_ue 
Tc!'l·~e Jã consegmdo ,mm to ne~tos c1nco annos; ser-lh~ grato, · · · . . · · · · . . . · 

a maJOrta com)lacta,.basta, do parhdo conservador,· · A-o mverso, nós os brastle1ros temos.moltvos de 
tem-se a:t~nuaao. ·· · · · · · .· · • Robra 'pua ser gratos a'1 chele do estado. S" a·grati­

.Ó SI\. v1sco~mE DE JEQUJTINHONRA: -Ainda hoje dào é 'devida a um !DOnar~hw, que n!o descanç• UJa 
tem trinta e tantos votos. · · momento, que esfo.rça'se constant~mente ·por.aUen-

- . . · · der a .tudo quanto mteressa ao pa1z e em CUJo cora-
.0 .SI\. D!JUO DE CotBGIPB .: -InclusiVO o seu. . . tão· pul·a 0 amor da· p·1ttia mais do gue no de· ci-

. O SR VJSCONDI DE JEQUJTlNIIONJJA: -Não,se~hor •.. dldàoalgum, não se póae Jiõ~ em duvi~a que o no~o 
OSR. PRESIDENTE DO GO!'ISELito:- Téín:se attc~: ~~llarcba. ~em.·todo 'O• dtfei~O ~-grattdàa· do_p_aJZ, 

nuado :hoje ha mU:itos votos dissut'anfesi : · . :·:·' Nesse· senltdo tem lambem d~re1to à nossaadaura-
: ' · . · · - · · · . · • . ç~o, maa.,não ao: .modo do·Ctcero {aliando a Cesar • . . q S!'. VISCONDE .DE JEQUJTIN'HONU!:-:-.Atnda ha U!lla N;lo tínbá p ,i tanto; cabimento ·nem ápplíca~ào a 
m~~~~~~ _tremenda. ·pas'aag~m ~e'ticcro invóc.ada pelo nobre &enador. 

· . O SR •. PRI!SJoE~"rE DO coNsELHO: -E' necossario· Houve lambem n~ ~onversa~ào preambulanJina 
que se appell~ para o tempo, e se espore que o tem~. )lar!~ by~ralllíca: fo1. aquella e~ q~e·o .nob;e sena­
podê entrada aqui a membréls de Jado.s oppiistiis;;;, ilor tmagmou um lago, ~onde der1vou .dons r\ os, qp_e 
' . :. • .. . . - · ; · · ·. · . . . · ·· . o r~ separayáo~~e, ora.~J~ntavão-se para ~e~tos etl'el-
. O Sn. DilUO DE Cor:EGJPE:-:-Não nos de~Je a mQrte ~os; lofll~ndo depois catla o~ .s~u"iu~o: No' coné~ilo 
.O Sa. PRESIDENTE po coNSELHO: ... de mB.neira· .•mag1nattvo do .nobre senador não 5el o que S~Ja o 

quP, quando asforça~ re~pe~ti-.:aHe contrab .lança~ .l~go, !'l.a' ~s rios .silo·o ,partido con.seryador .e o 'par­
rem, o gove~no, que ltver .u.atOna na camard electJv~ ···'!lo ltbi:lral i. o nobre sen:1~or q~cr _q~e !JI dons ,p~r­
~che-se mats apto para deserapenhar o Hu· pro~ tJ·1os (rat~rnuem, até que cada. um dell.es reasm-

. Jramma. . .· . · ' · · .. ll!ln•Jo toda a sua força pnssa'~Jtar a ltlJ, ·e tolve~ 
Sr. presidente, na conyer~açilo preambular teve a1.nda, p.orum~ operaç~o hy~rauh;.a •. se córte.a fonte, 

.l!_rando parto a. a~.tronolfaia .0· Jiolir~ ~en. ador)ela donde .. se de~1va um dos nos e fique só o _o~IJO re-
. Uahra, relator da comm1<•ilo que redJgJU o projecto g~nio a terra. . . . . , 

em discussão, r.Uando de Galilêo disse -que dlil . Nat~r.lment~ pr11nde-se A pa~te bydraultca o eon­
ljlnlou repOr a terra .no . CéO; Realmente .é URJa Vlte ro.rmal q~e. )~ontem o !!Obre ~;nado,~ re!ator .da 
apreciação fal·a da duutl'ina· do grande ailronomo, com~msão _a,,_,g.u ao parhdo. h~ rallüstorJc~ e ao 
o qual com Cop~rnico e .Keplrr Hp~z e sustentou P. ~lido con•ely.dor, dJze.ndo. ~~ F .. ç~mosum~ coa­
que em nusso systema snlar 0 sol é tmmovel; qu~ IJ~iln, ~ rxemplodo q1.e.tem I~1lo l~o~~ns emmell-
lpaos os planetas. movem-se em . to r tio do s.,J do 1°:1 da Europ~ » · ç; · • · · · 
p~cidPnte .para o ori~nL!, tendo a. terra movimento. D~claru a V. Ex., .r. prest~ente, que ~pplau~o 
de rolaçilo e circumvo'u~ilo. · ' essa. p,ansam~nto do .nob1e, ~ell\dor, nem eu po~1a 

. . . . . censurar aquJIIn que J!l'llz. ·renho, porém, o due1to 
. Sob a 1mpre~s~o de 1déas asfrono.mJca,, S. Ex. do perguntar-lhe: se aconselhaes ·lioje''a ~oalir.!o, 

d1sse que os mtm~tros e1llo t:orpos ~pacos~ que re- c:.omo a e~tranbastAa em 1862? como consld<rastes 
· c~~e'!J. a luz sclmente do so), do nosso Çe1uri e, entrlo•um wme. 0 acco1·do de homens de plrlídos 
dtr1g1n~o-se a essa sol,. p~dtu-lhe que retwsse os. drlferlintes· para um fim. com111um Y Por que .lanlas 
s~us ra1os dos actuaes nJJ~ strosl e os v1brasse ~obre vezes me procurastes inconimodar, porque me lmha 
outros • pl;met~s •. Sr. pre •. Jdente,. os corpos celes!.es encontrado no campo da politica com· os :liberaes? 
obedecem a lets mvanave1s i o solf!~O dll nem. rohra A)lprovaes agora 0 que ante~ reprovastes.?· · · 
a luz à vontade, mas segundo as cJrcumstanc1as de . Mas . 1enbnres 0 nobre senador fazendo este 
t:mpo e necessi~.ades d!i system;a. ·· · · p~~'dida: tribu~a . do seliido, bEi.m 'mostra qtie .se 

E' singularq~e um .representante da naçllo, .que .dmg.e pelo livrinho, em que, quando,fica. em suas 
.· . tem . rigoroso. dever do ser modera~o e r~~eçti~o·,pe- fazendas, ·'·ái .hmr.:indo. todos os seus pen_sam~n_l(ls e 

ça·ao sol do nosso systemapl~netarto p~lll!co, 1mmu~ o .fruclo: de S!las,l~ituras. Armado 4es ~ pecul!o vem 
t~yel como !l sol. de Copermco: « Rehr~r os v,ossos o n~bre .senador para o sanado o va1 a.pphcando 
ratos 4estes corpos opacos ~ra. da·: los a outrusJ » .. ns ~Jv,~rsas citações,· sem pro.cur.r e~tudar o çstado 
: Seqhores, éverdade ,que lodos os· p_lanetas. rece:- do_pa1z~ . · . ·. . · . 

bem, luz .d~ sol, m~s ha planetas s~p.er1ores e plan·o- ~ilo ;linha S. Ex. n~t1r~a da r~um~o de hon.tem, 
tas tnfo 1ores· ; e os ba hes na pohtlc~ que n~m re- não sah1a qu~ er3o conv1dados, niioos d!JUS parltdos, 
cebe,n~o ·lu.z .d~ sol são capazes de luz1r. · mas, um partido. só, c~mo p~ra mostrar. q~o do 

A1.nda dmgtn~o:se ao .sol o nohr.e ·senado~, ao grande lago basta. que sa~a um. r to? Ni\o sab1a S. Ex: 
termmar o. seu dtscurso, Citou as p·,Ja.vras de C1cero que, tomando J<Jcões mqçon1cas, esse pa1 tido v.u 
a Cesar: « Sonhar, tendes feito muito para conquis- to r um centro nos ta capital, gremios nas capitjes de 
tara nos!~ aduiira~~o, porém ainda n~o ba~tan_te pro\'in~ia•, juntas nas parochias, isto ci, uma rede 
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'dirig'da ao fim principal dd r(lnSolidtr O partido que a.O thema, :Sr •. pre·idenle, cada Um :1 seu modo; 'ma9 
se mtitula. · constitucJOnal? E difficil, .pois, atinar cada qual mau cruel. · .· · 
com a razão por qúe o. nobre sena.~or veiu hontem O· nobre senador, rehtor da eommissno, disse: 
dizer a rsses dous partidos que.· se congraçassem « Os ministros 1! alllo do elemento serYil, porque 
para um fim cornrnum. . . · . nio têm escravos; se tive~sem e~crdvatura, se tive· sem 
. Sr. presidente, affi~mo A;V. Ex. que nlo censur,o. fazendas como nós temos decididamente nlo apre-

não condemno o conVIte .C •Jto ~~lo nobre relator da senlatllo tal idéa. » · · · 
commissilo,:nem. desestimo o bom resultado qu~ . Senhores; n3o é umà razão ·séria, mas uma in­
S. El. preTO; ma•j~lgo . d·fficil de. realisu-s~ o juria ao ministerio dizer que por ni\o ter escravos 
accordo. Não ha occasJllo, senhores,em que .a .1m- é que adupla a idéa da emancipação; e tanto màis 
prensa, que exprime os. sentimentos do partido con- iniusta quanto essa injuria se Obtende a um sem nu-
tiervador, estigmatise a situa~o dommante, sem ~ · d' · 'd dã · Ao b t 1 t 
csti•matisar tambem a fracçlio liberal dissidente,· o mero e Cl a os no palz que, D o s hn e ercm " e~cravos, adopliio a idé.t. . . 
escal pello estA semire promplo para analysar. mal. i~ 0 Sn·. 1 • 8~.0 DI. CoTEGJP" :-.:.; Nilo ,01. ne· ste ·sen-

. 11namenle a situa o. dominante; mas ferindo ao A A ~ '' 

me1mo tempo Ol issidenteP, que commt&t•rio o lido. 
crime de terem estado comnosco. Dahi a difficul- · O SR r• :stDE:'ITB no co:~srLHo :-E' uma ofFrnsa 
dado. . gue vai ao conselho de e~ lado, o qual foi ouvido so-
. O partido conservador e~t~ em seu direito procu~ lire o assúmpro, e co~c .. rdou, como nao podia dei-

r•ndo eonsolidar·so JIOr todos os meios licflos e xar de concordar, na Jdi'a de que ~e trata. · 
comtitucionaeP, e declaro que estou aneioso por vêr O nobre senador levou a inj usliça a ponto· de en­
ai baPes da consolida~lio, porqne necessariamente voldver na· sua invect•va, jll não digo a mim; que na 
hei de encontrar ahi .um programma definido e ver ade, n~o sou fazPnd.e1ro, ma•, o Sr.· ministro do 
certo. . . · . · imperio, que é fazend.mo em l\lina• e possuidor de 

· o SR Jontu. _ Ha de ser a pedra philosopbal . basran~es e~cravos. Po1s n.em ao menos.es.te me!llb~o 
· • ' do ~abmtte que; no sentir do nobre 1e11a~or, &l'rll 

O SR .. PRE~JDKNTB no .CO!ISELIIO .: - O nob~e rela- preJud cado em seus interdsses, escap~ 11 re•·sura do 
to~~ac~mm•ssãoaffirmou que.fuJ~ande.crJme do notiresenador, por que adh•re A 1d~a? Eassim, 
l!il.msl~rw de 3 de agostodl~ldtr o 1mp~no em par- pelo principio da solidarie;la·la; a dt·fc~a qne dahi 
t1d!l'· ~enhor~s, esta accu~a~~o é gratu1ta; eu veJo lhe vem, não póde elle reparti -la com os de mais 
hoJe os parhdos que exj~tllio e~ agostQ.de 1866. mfnistros? Ora, senhores, este doesto do nobre s~-
Querer aca~ar. com os p~r!ldos ser1a. q~e~er. acabar nador podia ficar em esquejmento, . 
com· a constJtuJção, e mau ou menos dJsc•phnados, . . . 
mais ou menos unidos, silo ct<nsequencias do regi- O nobre sen~d·1r pela provmc•a. da Dah1~1 que 

. men representaliv(), que eu nlio podia repe'lir. su.cced; u a~ nobre rebtor da C·~rnmJssilo na trlbum, 
o pr1meiro orador, Sr. presidente, que tomou :1 fo1 ma1s ad1ant~, vendo até na 1déa emqnclpa~. ·r~· o 

palavra a respeito deste deliate, censurou que 0 go• resullctdo de 1mpulsAo e,trange•ra. Qu~ ·lf.!JDshça 
urno empregasse escravos na guerra do sul. E por~ !az o nobre sena~or, porque é oppo~JcJ.nmsl.a, do 
que eu disse na outracamara que de>t~ ex.pediente gonrn 1 de seu pa1z e aos,ti,·mens d"d pos1~~~~ m1e· 
se usou por occ:isiilo da independencia, . s. Ex, pendente que pensilo. dJver .• a!'lenre .de .s. Ex .• I 
apoiado pelo nobre senqdor que -!aliou em segundo !Jeclaro ·lhe que a sua su ppos1~à~ é mlelfdmenle 
lugar, n~go11 o facto. Vo11 ler os s~guintes act••s om~ mexacta. A~te.s d~ ca• b d~ M~ocJaçlo, a que r~s­
ciaes pua co~vencer os dous nobres senadores do pondeu o m!n!ster1o dos negocae<s estnnge1ros; era 
seu engano: (LO). · Jà D06&a OP!Dili? assentada que e~te anno alguma 

. . . · . . · cousa se dev1a d1zer às camaras a 1ePpe1to du ele-
. F•.ca a~nm prov!!do, senhor~s, que o b.raço .escravo mento servil ; que era conveniente e mdi•peosavel 

serv1u A.mdependenCJa do pm·, e aerv•u. a1nda es- trahr da emanc1paçilo. . . . 
r.ravo, tanto que o gov~mo declarou ser :mdecoroso E tllo esqu~cido eotá o n obre senador da historia, 
que o defensor da .Patrta volhsse ao capllveJro. , e até dos factos 'ceorridos na sua provincia, que 

Actual.men!e amda nenhum escravo assentou apresentou o procedimento da 0.1 dem benedictma 
praça, e são hvres qnando.v4o para •.guerra. . . a re1peilo da emancipaçio·d_os seus escravos como 

E' uma declamação gue JUlgo de~culpa~el eiJ! um uma eman~çilo, como um ell'eito d~ que chamoupr_o­
j .·~en da camara dos deputados, mas unpropna de paganda nascida da carta da assoc1aç1o estrangeira 1 
homens como ~ilo .. os nill!rel o~dore~ a que!D res- Senhores, a ordem tomou em capllul!l essa reso- _ 
pondo. A con~ttlulçlio do 1mp~r1o cons1der~ Cidadão luçlio em m~io de i866 A carta da assocJaçilo 'estran-
n ·liberto... Smlo vêr-me obngado a repetr~ nesta o ge1ra é de data muito posterior. . 
que disse na outra camara; mas que ·remeJ1o tenho· O nobre 'sena~or disse, por occaailio de alludir ao 

· ~~~ senão proceder assim, ·desde que 11 mesma ac~u" acto da ordem beilediclina, que o governo de~ ia ter 
saç~o· se reproduz sempre,· e nito me é dado accrds .. · mandado . caçar esse acto, ·como t'em feito a respeito 
ecntar out~s razões para. defend~~ o g~ver!lo? O de outros abusos das ordens religiosas. Senhores. se 
l1berto é Cldadito, tem dlfeJtos pohllcos e, pms, não· os escravos dds ordens n~o são dl!llas1 de quem silo 't 
tl um ente indigno e incapaz ile hombrear com o São nossos? 
ingenuo na d,fesa da patria. , . . o ·S - c ·-Só h ·t d'l " 

o~ dons nobres senadores que têm tomado parte. n. DARAO DE OTEGJPB . . a es e I emma • 
neste debate, aecord·s em tudo, não podião ~star O S.n. PRBSIDENTB no CONSELJJO:- Perdôe-me; :a 
cm tlosacrordo no qtac toca ao elementoserril. Vierló .Jiroprredadc é da orJem e a ordem está nouu dt· 
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. APPENDJCE. 
reito dispondo·della, nos termos e para o Bill qae ~e yeftl~lem· outros meios, tem J!lullos tecunol· n'às 
prllJloz.. . . . · . · .. forças do paiz; .mas J~liO ~~ is~o. rárlo 'para qlle 

E aprove1to a occas1lo; JA que nlo de1 ao seu 'e· des11r. ezasse p··quenos aúluhus q. ue ·atsnma cous.a 
ral ca1xa de ouro, _para t eer ir ord~m beae•iebna Jll!l!llo·pteatar patn gaem. · . .. . · . . . • 
deste- log~r um elog1o; porque resolve11 o prolllema . O nobre rer.tor declarou que o projecto de. !es;. 
da emane1pação dos. ·escravos de suas fazendas, de póatll i mra do thr. Jlo encerra censura ao. BOvernf!, 
modo gue em 10 annos nlo hwerà inais um capUvo e o nobre senador que àcaba de occupar a 'Jrlbulla 
na ordi!m .. Po!s este acto de philanlropia era para aec:rescentou ': «Nunca vi uma falia 1111 cheia de cen­
ser ilnpedi·lo pelo -governo? ~ra para merecer a aura• ~~~~ente•. • Senhores, ·tudo e~ü no modG de 
censura .do nobre senador que, tendo fazendeir.,, considerar as cousa•.Os nobres senadores que querem 
dove vêr que todos têm os olhos filos em S. Ex·, e reforçar a minoria da outra eamara, que prelendeht 
podem dizer que, !aliando assim, o faz ..... pro ·domo eO!n os meioal)úe aqui têm derrotar ·o goyerno, na· 
•ua? ·· . . turalmentt \'irllo nos periodoa da. ~ésposta i' fallà do 
. O SR a~nxo D~ Cor~GIPE: -Aqui estA um insulto tbroM, IdO ao alsumas, aenilo mu1tas e Bflvea .. ce~-:o 

· de q1ie·me queixo. · · · . auras.~ ·. . .. . . . ... 
0 . Sr PRESIDENTI DO CONSBLBÓ, .;.., Se ê nci um Eu1 porém, que penso d1'tersameble j que entPn~O. 

por ou~o· · · ' · ' · que ~~~~~ eorporaçAo póde cont~r, nías ·nunca ll_ern-
. · · ' ~ · . . . · · . ·liar mmisler1os, reeeho a re~posta A falia do lhrono 
O Sr. BARA~ DE COTEGIPE:- Se fo&msulto o outi'O, como e lia é. N4o vejo no voto de graças eensura, 

o que esti diZendo niio é menos. porque·· a e,eils~ra· d~. üllla corporilçlo po!ilica, ·que 
. . . 0 ~r PRESIDENTE_ DO CONSBLBO :-:Sim, 18 o itll• DilO pó.de ~et: dJsaolvula; Di<!• é oap11d11 1mpre~SIÓ• 
msteru) n:lo póde . tratar de emanc1paçlo por· não nar fllo dolorosamente o gabtk&ete ·que o faça· ret1rar-
.possuir ·e~c1 avos, aquelles que têm eaeravoa nunca se. · · . . • . · . . . . . · 
tratartõ d1sso. A 111abe1a do nolll'e 8\!nador por Goyaz;,. 
o SR .. ·aAnÃo DE CoTEimE :- ~ilo fui eu que o O SR. SILVEi nu• Moi'r:t: - Obrf1ido ... · 

disse. . . . . . O Sa. vJacoNDE DE S. VICB!IrB :--Apoiailo •. 
O Sr: PRÉSIDEN_TE f!O coi!ISELBo:- l'erdOe·me, · o sn. PIIÉ!IIDENi't. -~~~ cÓ!fsnno : ;...: .. , . .' J~vou 

.VV. EExs. são sohdarJOs, · , . . .: · . hontem o nobre. relator da comriiisslo a dizer: « Eu 
O Sr. unlo ~~ CoTECr~B : ~ EstAiiom; farei ,_m~ ptetendia dizer inui~o·JIIais i os meus. collegas eorU­

bem o n•Jbre m1ntstro sohdarto com os seus amtgo•. · rllo, usfüio _de .l1ore1os ; porém 11 mmba lnfençio· é 
o RR. PRES!DENTB ilo coNSBtHo:-Foi pelo nobre eensum•; » :PoJa eu d~laro.ao nobre !Bilador,q~~ 

sen~dor qualificado de propagandista 0 g 1verno; n_ilo. are1lo a sua cemura, em meu con_ce1to, Sr. pre 
. talvez COliJO es~e~ aventureiros !JUUpregoao princi· s1dente, a r.'la nilo tdm cansaras. . . . . . .. 
pio" de soci.lismo, propagand•~ta, provavP1menle , O Sa.,SILYEIRA DA MonA:.- E os outros dous 
como ess~s vertdedore~ de biblias ralsas (Ri,adas.) membros da commissilo nlo l1verlo a mesma iDien· . 

Continúo, Sr. presidente, a apreciar a finura çAo ? · . . · · · . · 
cotn que o . nobre &Pnador buscou filiar lodos ·os o' Sa: PII!SIDEIITE .DO COIIABLRO r- Contimla ·a 
actos do sov.rno e prende·ll)s A aua propaganda: milícia do nobrd sen~dor,~rguntando_a~p!nilodos 
refiro-me ag·•r~ A .!tber~adr~ do~ ercr~voa da n~o dous outros nobres s•gnatar1oa do ~roJeclo de· rea~ 
q_ue S .. Ex all~1bum .A m11uenm· da carta da aliO• posta· à falla do thróno ; para. mim esta 'queslilo ·nao 
CI~Çll·l estrangeira, ongem da propasanda, vale a pena. o., que nie serve saber se houve inlfn­
. Sr. presidente, a libertarão dos e1cravos da naç~o çllo de censura•, se eu com a const.tuiçlo 'nR 'milo, 
não n~sceu do prtncipio da em mcipaçllo que o fO• nl1 dou á e~ la censara o alcance que· o :llobrnela­
-vemo sustenta, mas só e exclusivamente aas neces· tor e porventura o~ seus dous coJiegas pretendeor t 
aida~es da. gu~m, e~sas necessidades que tambe"! · o SR :8,Jixo DE ConGIPi: "-E V. Ex. vola'por 
llxphcao e JUSIIfit·ão d1versos outros actos de que .:le1 ella lambem? · · · · · . . ·. . .. ' · 
conta Acamara e lambem ao senado. Esse moa., que · S . · · · · · · · · ; v lo 
o nobre senador adopta de avaliar as medidas 'peJos O R, PRBSIDBNT.B DO coNSILHO • - o • . . , 
grand~s elfditos que produzem, atacando a liberta~llo o. Sn •. BAilio PI CoTBGIPI : - Enlao. 6 rêo coo. 
dos escravos da naçlo, :porque nlo forneceu ·mo1tos teaso1 ·. · · · · 
soldados, é falso. S'eg_undo a irgumenlaçio doa no- .. ·6 Sil. PIÍESIDEIITB DO ·corisELIUI: _.Voto atê pela 
bre8. sen~dores, ~e a hbertaçio d.mos esctavos da, naçllo 'palavra mommtom·que ahi esta, palavra. que a nossa 
bou~esse prodoz1do uns 20;~00 soldados, era JU&taa r~rmola Jingua deseonlrece, :mas a que a noo/e eoll\· 
med1~a, ma~ corn_o .consegui\' ~penas ··algumas cen• 1nissllo déu entrada· no vulo de graças~ S&m, voto 
tenas, a med1da é IDJUsta e crJmmoaa: •nlo é ·conve- até pelils complica9iits'mommto8aB que a Dobre eom· 
niente este modo de raci~c!nar em politica; nx- ·misSio'alii pozH p,eça qile·tm nllo corrijo. · . · 
~ens~o do res~llado niio leg111ma o me10 : Rio somos :Agora, · S'r. prestdente; vou responder mais· espe-

. JesUitas. ( Apo1adoa.) . cialmenle ao nobre ·senador que em ultimo Jogar 
·. Nem_, senhores, J!Órque o govemo eonsidetdu'o 'fâllou.- O ~eilado vê;qu~ !!ma boa parte das obser­

·offerecJmenlo de Iibe1tos como um servigo, . e·os ·vàções de S. Ex. comc1dmdo com. as do nob.re. re­
ilnviou para a guerra, as!im ·coino enviou r~os.per·. lator·do v~ to ·de graças, ~õde cdns1derar-se J4 res­
doados, se. pó de sustentar que ·o governo. ili'io tenha J!Ondid~ . co!Y' ·a~ i'rflexões , qlle tenho exp~nd1d~. 
·outros mc1os para rcfor~ar ·o nosso iikeí:'ÇJfo. O.q .. ·I:mtaret, po1s, tfu•alguns pdlltosque no seu ·d1scurso 



. desl.\cilo-·se ~ si.o diJT~rentos .das do diiCIU'$0 do que podia prebl •r ni11da algum aervlço. e ACI'<~ilila 
.. 'nollrerelator. . . . liave-lo prestado, q1Jando, coni prqucn:a in.ai•Jria na 

Dc~cobre S. Ex. o primeiro perigo do imperio em ~amara1 .~r~_anisei um gab,i o e te que co:J!cgtJiu a adop· 
nch:ir ·se falsificada a acção do.s ·pod~~es politicoF. ~ão do tiS 1ruportaot.es no fim qo 1111no p~s.sado, h a­

. ·Ent~nde S. Ex. que o poder .executivo s.olfre com- biiitando-se a gov.ernar. sem á~SUIJlir a dictadura. do 
pres.ào d~ pQddr wotleradr>r, ~ po.r sua v.ez t.o,rna~sa cobrar impostos.s~m lei deor~ame .• to e de suspendtr 
omnipolt•nte. Sen!JO~es, !Jol;~-~e que dlls ora.dores a$ eleiçõ.es em t(Jdo o imperio, . . · ... 
do lacto dos nobres senadores esta acc.usação é .. uo.i- . O que nilodiria a ,oppo.;içg,o hoj~ se o ~o.verno h!lu-

. forme. Já os discu.r~os de opposição na 01,1!r~ ca- vesss .chfgado a· e.s.se· .. extrdmo? .E' fac11 de avaliar 
· mara distinguirào:-se p'or esse ~opico: ir•Pu.encia in- o;,que diria, quando se absorva. qui) o desejo de cen· 
debita de um poder BIIPBf.i'!r• · · · · · s,urar .o minhterio chega ao p nt·J d• fa~er-fe-Jbe 
· . E' a mesma accusJção que.ora vejo rep.roduzjda e car~a.por ouyir c.om freq.uencia. o co)lselho.de as­
sustentada por um adver;ario Ião autorisado como o tad•J em nPgocios · g,.aves, de sorte que, se não. fo~~e 
nobrd' senador. E' preciso. q~e .liqui~emo.s ~.Ste ponto. ouvido dir-Bl)-hia-: :::-desprezno o con'elho. de ho.• 
O nobre senador, homem de asplrdções ao,p,oder, inens qual.ficados.- Se' ouve~se, dizem: -:-o m1· 
não· póde vir enunciar s~m provas no ·sena à o u,ma _nh !crio ,consulta por q_ue não ~abe. 
prop-~iÇão que ou nilo pa~u .de b;analidaie inais-:- A~sim, senhores, :uma accusaçilo llla gra:ve co_mo a 
cret11 ou r.evela uma falsificação profunda di! nossa do nobre amador que suppõe profundamente. al­
fórma de .:overno. ' · terada a nos i à !óima de governo, lluêa-se umca-. 

Se S. Ex: entende que o poder moderador exerce mente na eitaçilo de um factl) o mais regular, :o mais 
Uml influenciaquti a C •nltituiç-lio DilO )~e assign~ rtO comtitucional.que se poderia praticar! . ·, . 
governo do .imperio, devia .iliz~:~lo clarilmen!f:l, devia · · l'orveil.tura alguem disse 'na Inglale ,·ra que lor.d 
demonstm ~om fac!Js semelhante a•se~çã~ Se. um Derpy c~mprom~tteu l1 sua ~obmJIUOm .a-aeclar~­
poder qu~ é Já lã!! ill,lPIJr~nte pela.consl!lutç~o, 1ah~ ç~o. que .,rez no parlamento? qu~ &h o ~yst~ma con.s(l­
íla sua. esphera p~ra mv~dlf a d_e o,utro ,e.~_f:Jbyrrte.-lo, ~UCJOJ!íll Citava !alseado? Aqm c,ommelll um cnme 
é preciSQ que quem o affirmà.r tenlia coragem: de pro: ll!a~dJto por dtzer· que não grilz pre~mrosamen!~ 
va-lo. Mas o nobre senador. nilo·o fez, e1_pots, eu o acellar o poder, e que só o acmte1 depo1s que·as ml­
e!Dpra_zo para .discu.tir essa _questao. ve!llinei de nhas esc.usas não forã~, julgadas. ·procedentes pela 
d1scu!J-Ia com os am.1g9s d.o nobre senl\~o,rJ na.9U-:o vontade mesfonsavell E·Jsso eff~1to _de. nossa oduca­
t~a c&mara, pP,nsando que n:lo ,era B1JB,I11!Jra a. ~~po· ,ção a!: a~ada :· quer~s.o buscar u~a .v1ct1ma '· ll. então 
s1çilo ; mas agora Pctl~ ao nobre sen!l~or _gne hqut- g:uanrlo Já _estão fart~.s de C!J.lezmhar. os mmJ~tros, 
.demos este ponto aqu1; é um repto qu~ S. Ex nil~ J ust.Ji~;a!i'I.O a propos1çilo do ~sconae de Uruguay-

_recusarã. . · \ . que o rrom1st~u ll o homem' m~1s de~graç do do mun-
Qual fm a prova que .deu o nObre senad~r da m do.,-lançà•> mão de t.r exped~ente. · · .· 

fi.uenci~ if!deblta .. da co~õa ná aséençiló d~s· ruiniste· · Se a nossa: educagil~ politica fosse mais comp'eta; 
r1os? Umcamente· a declaração que fiz o anno pls· r e· nossas lulas· se CJrcumscrevessem ao a~~utnpto 
sadode q_ue aceitei constrangtdo al1refa de organi· proprio dos nossos doba• e.•, o homem que tivesse 
sar o gabmete de 3 de agosto, allt•gando á rorõa que sido ,ministro; e qüe sabe por conhécim~nto proprio, 
nilo me .sentia ·com forças. para vencer as ~dlicul.da- como procede o .cl!cfd do estado, não viria c~t rob~­
des da &ltuaciío, · as complicações momentosas (rt a- rara ~rronea opmtão dos r,ue dtzem que no 1mper1o 
das) dó p~ii. · · : :: · · · · · · . . _p_redomina ~mil politica pesso~l, a ex:.:mplo dd Jor-
. Sr. prts1denle1 o nobre senador que lê os Jornaes ge ·III I . · . . . 
da Europa, assim como os do paiz, ha.de Naber q,,e Scnhor~s, Jorge .III suslenfav:a uma camarilha, 
na Inghterra Iord Derby, ao t~mpo em que ou aqui ·ou pat·tido da ct'ti'le com grande influencia no 

. usava da linguagem; que excita a censura do' nolird poder; mas .por bon a da verdade deve-se dizer qut>, 
, aenador, mas que está de a~cordo com .as minh~s n~ Brasil, a côr~e imperial não tem nos ne_gllcios pu­
profundas conVIcções a respe1to dos p1'oCe1tos consh- bhcos.a menor 1ntervencão. (..41'oiados.) Indague o 
tucionaes, declarava io parlam&nlo àe ln~laterra gue ll·lbrd senador qual.é a influencia que as pessoas d<l 
a~ei~ra o poder çonstrangid~men~a e s~ por ólie- cbrte tenha o. 1_1os negocios publicas, e verá que é 
d1enc1a 'á sua grac1osa soberana~ · · nenhuma (op01ados) e que sob este aspecto o proce-

A iniciativa.nas organiaaçõeR .ministeriaes .não se dimonto do chefe do est1do é irreprebensivel. . 
pode contestar á coróa, porque é da sua competen- :A .questão, pois, .que pó de .haver é ajà tilo debatida 
ci~ n<lme~r e dl!mitlir b.v~e'!len.t~ o~ IO.inistr()s, A pela imprensa, do~ !imlles do poder muderador, da 
prlmelra.con1içllo·ae'_u.m mm1ster1o,é mcr~c~r.a _con- 1ntervençao dos_ m1mstros n~s seus actos, da natureza 
1lanç~ da corl!a, e, pou, nllo .~a que e~tra1_1har se e lia dos ~elos do _po~e_rexecutJvo e~ relaçil,o ~ ~orOa, 
eonv1da .e convence os ql!e .10.er~cem !'.sua ~onJi~nça. questão djl.~rmctpJOs, q!lestao maiS de prmc1p1os do 
.. Nilo se segue, .porém, ,que .o a~t? ~a llorila.l!~() que.de.prahca, e _que não p6de ser posta nos ,termos 
!aque rcsguarda~oC,o~.a,responsab~hdail~ d,oman1s- em que o fez o.no~r~ senador sem pe~da de força_ 
tro, desàe que· o m1mslr.J declara que ace1tao poder. moral.para o prmc1p1o .. manente da soc1edade, como 
~ssa lut~, qü~ ó nobré se!J~d~r' qnatif!~~u ~e In~ebit1 b~m disso ~m artigo do Diario do Rio .ullimall,lenle 
mfluencaa, flll uma lut:~ da mtellrgenc1a i:la corOa .com catado aqu1 pelo honra1o Sr. marquez de Ohnda. 
a intelllsencia: de uni cidadlio que.conh~~i~ ~s dlffi- 'Não há !1ecessidade de leyar a luh p~ra es_se 1_ad9 . 

. C!'ld1des d~ s1tuação, e repugnava. ac~~tar em taes . Eu esperava, Sr. prcs1dente_. tod~ a _oppostçilo, 
<:l)'cumslancml o ~oder, c luta que é mmto J1onrosa tanto da parte do nolirc relator da cotnmJSSão comQ 
.~ nolire. Cedi ás Clrcl!mslancias .P~i:sHâdirtdO~Jll,e de .do J10bre senador que boje fàllou, ,da parto daquelle 
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pl'ihcip:ilmente que.annnnciàva ile antem~o os po~-:: Ma·s· ~8 re'ormaa, ~ rer.,rmãs virlô ~om .. o te~IIO. 1 
los de accusaçilo, de sorte que quaR.i pod1a ~er de!- .o senad9 ha de modificar-se; a mor!e liDpla e.cruel, 
xado de tomu aponhmentos; · on''l o que Jâ sab1a Sr. pres1.d~nte, arrebatá destas cadeiras oraum, ora 
qu~ se in dizer. Mas, .quanto ao nobre senador que ~u.tro, e amda bem.V. Ex. não tem e~xugado as la· 
lloJe tomou parte na dJscussllo, r~l\lment~ ·fiq~~~ sUJ· gr1mas p,ela commemoraçlo do f.,JiecJmeotl de um 
pi'ehendido,, quando, o ouvi ,d3r como .. caus11 tunda:- collPga,:quando tem de d~rrama-laa pela de outro ... 
mé~t.al dos nossos males a desharmoma dos po.deres , · qu Sn. s~NADÔR dA. ~m apart~~ .. ·• .... ,. .. , .·. . 
pohhcos •.... , .. , ... ·· ··· .,,_, · . os·· · · ·E t ·~'t 

Depois de apreiii:ir muito :.e~r~ne:imente a I!Cpil'o i . n .. PRESIDEIITE no C!lNSE~I!o,: i'"' .nr~ ... n o,as 
do! podere~ .moderador e execuhvo, 0 nobre se~ad~r !dilas .vio amad~recendo ,n,a OJllRliiO publica e quanUo • 
ptlsson a considilràr o poder judiciaria que descreveu esta.~e pronunc.1ar, o ~~!!.ado ha, de ~der •. , .. r ., . 

no peior eEtado poss1vel. Perguntarei ao nobre· se- ; Nilo estcu eili cõn!radiçllo.enoneiando-ine.aisipl 
n~dor que culpa tem o governo actual das faltas que com ,O que disse ba ·pouco affirouindo que nenhum 
S• Ex. att•ibue :io pod~r judiciaria? Pois o minis- in!nistem liberal tinha âté aqúr podido governar· 
terio que tomou conta do po~er. em agosto de 1~6 pompl~tamenle, as dou proposiçõ~s lie ciincHiAo; o· 
durante uma ,guerra, qne ·pnnc1palmente tra~ ~e ~enaao .e~bar~ç~ pflr.a•sum te~po a .reallsaçAo de um. 
übler meios pl~a acaba-IA, pód~. decentemel•!e v!r P.rogramma pohllco;.mas.nlo_ tem recusad_o n~m .h~ 
hoje tratá r de uma r<forma rad1cal do po,der JUdl~ ~e recu~ar a um mm1*r1o hberàl os. me1os md1s• 
ciario? Nilo,•senhores •.. · · . • . : • · ' pen!lVOJs .. E' quanto no presente. me basta, perma.,·. 

for ora, entendo· qu~ nãó. se. póde tratar de.ste ~ecendo.na dj,posiÇ,IO de nilo enxergar censura onde . 
o~Jecto, e :que o re~ed1o que o nobre s~nado~ · n~- as nlo,.p~.sso l!JIP~~ir,. . , , . ~ . ;.. . , : . . . 
d~c~uno tocante A eompleta r~forma do poder J udl· ; .. 0. nobre. senador adianteu-se, de . maia .. dizendo - · 
mar1o nilo pód. e ser ag_ora apphcado; S ~x. ~p •. ntQu .. revoguem.as todas as. , leis.que jll nilo ..• têm .. razlo .. de; 
tam~em como r~me~10 contrus d•fficuldádes em ser.~ S •. Ex. estA enganado:; nlo é istO': O que quer 
qu~ nos ach~mos; a mt~rvcnçilo ~~··sen~do.nos·ne-, P, ~eu parli~otdo qua[.as reuniões da que. d~rló no-: 
go~10s do p~1z; o. sfna4o, Sr. p~es1dente, .. tem exer- !ic.uu seus.Jom.aes .. e~.lão,longe ·de ser .a ,.u!t1ma .ex· 
mdo até h~Je a ]u~ta mtervm~·que .lhe compete preáslo ;. ellas .tem.auula o. defeilo,de .nlo àp~eseniL· . 
nos negoe~os pnbhr.os Ef!l boa.fé. nmgu~m P?de bem;A.sualrenteaquelles·.homens .que.'sereapéiUo: 
dizer qae elle se tenbaabst1do ~e fazer bem ao palz.; ;omo . .Ch!(es ~ó.paflido. EstA muito .~nB)Ulado o n~~ :, 
totlos reconhPeeJil ·qu~ .ha exerc1do as suas funeções rre senador. se .p.ensa que ba de.IUJlpnmJr cerlàs Je1s . 
daman.eiraa maisdig.n,,·: · . · . ·. '', ·. ró.,com a.propositao.vagâ;.iridillinida.;..,. nlo'..tem• 

Que mtemnçlo:po~a quer o nobre sen3dar que ~àzilo de ser •. -r- Que leia alo estas?. Em t86:l discu· , 
E II~ e~erça? ~em duv1da a de. fazer com que. o sol Jiu-s! .n~ CIIOI.ar!' t}.ectiva. u,n.. projectO ~e, r~fórm.a . 
rettr~ seus, ra~oa· de;eerto~.eorP.o,s opacos.para.da~los JudieJarJae VJ a PPIDiio.:vacillante a respeilode.mw· , 
a outros .embora ma1s opacos. E usa a mt~rvlíel!ç~ .tos .. J!i·nt.os importanlet, como, se ainda nilo .. estivesse . 
que o n!Jbre senador quer dar ao se!lado' Sen ores, am~durecida no: propri() .lado.Iiberai •. Coino .pois;: e . 
o eenado h~ de. cootinuar. a· te.r. a l!llo!"''nç~, ,que com: que autoridade vem: o .nobre seria~or.diiler. que·. 
lhe, é, propru~ e da qual ê c.o!l'hçilo md1apen~av.e1 ,,a .to!Iaus lei& que.jft. nlo têm r.azilo .de, aer. devem ·.aer 
p,ru4eJ!C~i de , nlo:. confundrr~se, c.om ·o .. ~~~~ent!J abolidas ? Mas que leis !,lo essas ? Quaeli e ,em :que . 
p~rhdar1o, de em. epocha. alguma COJ!.ta~ v.o!o~. Pil~a .pontos,?, ?~ra .~Jze·l,o é .q~~:e .o, nobre sen~dor ,llJtA !lo . 
!llz~r: -p_odemos.fa~er e.ah•r tal medrda. Pem a. qual IÍPP,OBSI~JI,t~d9.· com~. ,eu, no,~ell co~çe~to, eatou.~e. 
o mm1slwonllo póde ':I ver. :-~em o· senado .tem indJcar premsamente quantos m1l escri.vos tem o.pa1z. 
fei~o ~~~\n;~;~:~~~~uP~r~~ç:rec~~~ec~.· ~ue ~·ã.o .·. Eapr~vei~.à. óêeasião tlar.i,observà~-éíU~ ô.árgti: 
ha meio legal de corrigir 0 abuso; a nossa, con~h- J!l.e~l9 que tirou. o.,nobruenador da falta. de esta .. 
tuiç~o nesta parte unir.a no mnndo, dan4~ aq sena- bstl~a so~re a ~s?ravatura, :.Dio: pr.ocede .... a .. Jalta . 
d · tt "b · õ · 111' ·m·pórtá.ntes tanto poder não de esta~• .. st•~a. é,ge~.11, e,(Qd~v1s pã().ha;ell)~arapa~o , 
o a n UJÇ es 0.1 . • . · · '.. · · até bo•e a adopç~o de.med1das Importantes.' Se. e.u. estabelecon corre~hvo efficaz contra os abn!os · nilo . .. '· · • · · ·• · b · ·a · . · t, · · ·1 'b"'-' · · · · • ·- · · ·.• ld'"e per"Untasse ao no re.sena or.: auan OS IIII , ;wl• exJSie entre nós comonout~os~a1zes, a .acu au .. •· te· r ........ · .. 1 .. · ·~··d· ·.R" a· "' · • • Q' • · ' d Q 1 A · • tantes. mprec1samen e a.c1ua ~' o 10 e .ane1ro •. do.au"men.taro numero e sena ores. ua u,.]l\l!S. ·1·1· ··· ·s ·E ... · ··a· .. d' · · .... · • · · · · · · · · 1· · · · · · 'd · · .. ? a vez • x. n4o po esse 1zer-m o. . .. . . . o recuroo d~ governal qua ó a esp,mn~a ~ naçao . , .. . .. . . . . . . .. .. .. . ,, ... · .. ;·· . 

E' à prudrncia do ~~nado; não h a O,Ut! o. • ' . : . I : ·: se.nhorlls; () prog~~mi!Ja do, nobre senador ê; ma!S 
. Fique ccrtoonolire senador de que o se11ado, aiD~a ·hbe.(al do.que os m~_IB hberaes; ·.Jiorque oa.ma~s, 11~ .. , 
na.ause~cia dé S. f,x., sal_ilp.re ~xe.rceu a inton~ençilo . borMe.s,querem,,,por,.exemplo, .. a .reforma. da.leLd~S. .. 
que a Ie1 fundamental. lhe.as~egura nos pegocJos ~\l :d~::DAzell)brQ,,e,o ,nobre,;~en~do,r qlJllr a.rerogaçii!l- t 
estado .sempre .ilJsculiu profund~ e JncJdamen.te .. os · on reforma de todas ~s leu quejil não têm.razilo .de .. 
maiS s'riJ.VeB 8SSÚÔlptClS COÔl ll prudencia proP,r!a ,d~ S8f• : .. , . ;, •f .. , , , ln.,· ·• ; ; 1, ,' ; . · 
!da.de,, dos serviços e da posição dos senadures do ,,. 6. Sn. iiA~O, DE CoTEGJl'B : -IncluSIVe a do con ... 
1

m8:~h0~r~s,- ~ti .. iiiió sou suspeito ;,desde tB6~ r~co1 - . 
50~0s~~ :!~~~~~N~E no ~o~s~~"~ : ·~ Tà~bem qu~r: ·· 

nl1eço .o embaraço que,. para otrJUmP,ho cpll}.p•e.o 'revo a~la? · · .. · ..... · . . . • . , .. 
de um programma pohllco1 r~sulta da org~m~ação . g ·. ·• : "' . . , · . . . · . . ., . . . . . 
do senado; mas dou testemunho 4e q~?. o sen~dq O. ~R·J!~RAO DE Cor~GIP~ :-Ap .}l:leno,s r~formo~ 
nunca rccusr.u a governo algum os me1os de go- Ia1,1~. ~e!lhdo de ~ülP. serem conselheJI·osde estado o& 
.vernar. (Apoiados ) . . senadores do impmo~ . , · 
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O Sa~ PD8SIDENTE DO cossEtno:- O ap~r~ do n~m ê: ~om. o~ m~ios ultimamente lembrado• de 
nobre senador moslra que o talento 6 como ~m ma· resi1tencta parhdarta que esses fins se conseguem. • 
trumento qualquer .. • ·' :• · O Sn. DA !IÃO DE CoTEGIPE :-Isto é cou'a d·lfe· 

O Sn. BARÃO DE CorBGIPE :...,.. Que deixando%e da renle, é uma especie de directoria como V. Ex. teve. 
usar estraga-se f . "· 0 Sn,, PDBSIDE~TE DO CONSELHO : - E' verdade, 
. O Sn. PRBSJDENTB De co:fsEtllll:-E' _preciso Ira· tive directo rio. EntiO confessa 'o nobre senador que 

ta-lo, clteg~r-lhe o dto do e•tudo. O nobre· eena.dor p que propõe e deseja vem a ser directo rios de pa1• 
e!Jl seu apar!e• qu~ sem du.vi4ll os tachygr~phoa to- tiáo. e. nlf? çenlros .de resiste~cia no sentido em que 
mArio, cons14er~ mcompah~e.lS dons J?lrgos que se• podtilo serVIr A sociedade~ · . - · . 
gbndo a conshlulçilo se concdu'lo perfrllamen~e I o Sa. BAII.i.O DI! CoTBGIPE:-- Eu declarei quaes 

o SR. aAa1o DE Co:rBai.PE ; -Dou e~ses apartes ~ril_o •. 
para vêr V • Ex. bril~ar ma IR • • • 0 Sa, JII\BSIDENTE DO CONSELJJO : - 0 nobre se• 
. O Sn. PRISIDEN'fE ·Do CONS~LRO.;..,.. Se 6 pna isso, pador contempla como uma das le~s que nllo I em ~.· 

não prosejluirPi na resP.osla, parque descoufiq dca· ruilo de aer, e que devem ser modificadas, a das n 
pre•enles do nQbre. senador. . municipali4ades ; mas S. Ex. parece esquecer que os . ,, 

Se11hore6, se a 1~1 do cqQselho ~~~ estadp não tem ~omens mats capazes de pensar nas eou!a. do n~sso. 
razão de aer, quem sabe se al&llm artigo d• eonsü, paiz, têm encontrado a esse respeito uma gran1e 
tniçilo • ., . ~imeultlade na lei fun4amenlal: A con•t luição quer 

o s11• BlRÃO DE Cori!GIPE: -Sem duvida. eJ.pr~a.samente que. seJiiO presidentes das cama~as 

1
. 

· · mumcaP.aes os maas votados vereadores ; e dah1 a 
O Sn. PRESIDENTE uo coNSELno :-E' por isso Impossibilidade de reparar a deliberaç4o da eu­

que o nobre senador, que destacou-se de todos' os cuçilo·, e de inlel'\lir 0 governo algum lanlo, como 
partidos do Dmil, porque nlo me consta que ne- P.arece desejar-n, no regímen municipal, difficul­
nhum insista- na eleiçilo· direcla, i~screva- na sua ~alie que em 18!i6 quiz .remflver o Sr. Candido 
bandeira, que 6 a do bom •enso, como· a ~o seu col- Borges com um projecto q11e ápresentou na camara. 
lega, a eleit.ilo direcla Mas, •~nhores, a eleição doa deputados, o 11ua! cahiu ilaquella·camara ante o 
~reclda preau~õ~ a re0form~ de u

1 
~!rdu.cos 1de ar· obslaculo de que f.Jiu. . . . · . 

llgBa a const•tu•gilo. em111. a e e1ç..o •ree a tem Eoi tod• o ·caso, Sr, presidente, com quanto aPja 
apresentado resul~o C<!Dirmo ao q)leJirevê ~ no· este auumpto muito importante, o nobre senador 
bre &PI}ador; a elet~o dtrecla dà mm mftuenc1a As nilo 0 pôde propõr como r~medto de que ainda ne-
sumnudades da soc1eda~e s~br~ a maso dos vo~n- nhqm governo anteriorquiz ou soube tirar proveito. 1 
tes, fiO J!asso que. a eletçlo mdtrecla quebra ares- o. nobre Yn .. or, então ministro da corõa, .porgue ''·1·. 
pectiva força. E para no~ most.rar quilo cautelo~os razio nlo acabou com o vicio das municipalid~des, • 
devemos s~r a este ~e~petto, ah1 eslll o es;emplo d~s amparando com a sua valiosa inftuencia o projecto ~ 
nossas ele1çõe_s mumc1paes, que nilo aio as ma1s alludido f 
vestae~, as ma1s puro11 que se poasilo fazer. Este spe- ' · . • 
cimen da eleiçio directa persuade a todo· homem ; c Franquezas provtncJaeá »,é outra these do p_ro. 
prudente que nllo convem fazer da eloiçilo direOta g_r11-mma ao .nobre senador. A 1déa é ~d~ do Jlarlldo 
um programma. . ·. . . . . liberal, e d~. no~re senador pela prova~c1a de Goyaz. 
. c Centros de resistenci!ll~gal,', E' oull'o remedia o Sa, s,LVJIII\~ DA Moru; -.Apoiado. 
qne indica o nobre senador pira cura dos m~les do O Sa. tiRlo nE CoTEGIIII : -Em muita cousa ando 
paiz, e que applica ~eRde j{l A consolidaçilo do proprio com elle, tem uma influencia immensa sobre mim. 
partido1 porque ea~el~ce ·na capi •ai do imper!o,. o Sa. SILVEIRA DA MonA : -Nilo me compro· 
nas capthes das provmctas.e em .tõdas as paroch111 métti.... · . ~ 
outros tantos centroa de res•stencJ&, 0 S - S V E b · la 1 

C fli · • 1 " ~ d • 1. a. I.I.IIAO DB • ICENTB ;..,.. ao re m1m DJ· ~ 
. . Ollj e SJIO JU go q11e a ve~'!a e O reg1m~l} C,OliS I• bem. (hjlàridi&de) . . · · . - ,~. 

fuc•onaJ pede. que a l\Cçi!O do governo çenlr.ü en- · 
c;ontre énibaraçrs, reai&teJI~ias Jegaes em lo!la uu- o Sa. SILVEIIU. DA 1\IOTTA :-Oh 1.... . 
perficie da soc1edade, Esse~ cenlrqs de residencia O Sa. PI\ESJDENTII no coNSELHO :...-O nobre se· 
fazem o mesmo elf~ito .na politica que em relação nador disse que em 1865 a guerra havia exeilado o '..· 
aos montes u arvórea, porque na opiniio de Hum- enthusiasmD,.i mas que esse entbusiasmo tinha 3!1ora I{ 
boldt o arvoredo que cobre as montanhas tem a dimhiuido: :;eilhores, é bem naluril que o enthu· 1': 
dupla vantagem. de attrahir 18 chuvas e de deter as aiaamo por uma guerra que se prolonga apresente ': 
••uas, embaraçando-as de.s~ desp11n~arem tm tor- por fim arrefecimento; mas as causas do facto nlo i! 
rentes aobra os vales. . · · Silo as que deu o nobre senador; as causas· ~!lo .; 

Essas resistencias legaes lêDJ, pois, um bello outras. · . · · /? 
etTeito; nllo se . crião porém, -senhores, A' vpnlade O nobre senador procurou explicar a diniinuiçlio ~-
de um op_posicionisla, ainda que sej~ senador e da do ~lbus.iasmo a que se rtfere com. a)guri~ factos ,!J· 

~orça de S. Ex. Ellaa formilo o merito do systema que mencjpn0u : a suspcJ!sA:o de alguns ol!ictaes da 
mglez, porque, na Inglaterra a acção do govérno nilo iU&rd~ naciqnal ilomo seJão o barão do Rio-Ver-
~-~ faz sentir em tod~ .ll parle por elfeJif:l d~ centra· melhQ, ~OIIfll~ de Maragogipe e oulros, !IOmeando· J 
ijsaRllo, comp succ_ode na F:flnça e COJllO entre nó~ ~~~ '~"lhe• sq(lCçss()res, Assegpro ao nob~e senador que : 1 

· prahca; mas, reptto, nlio se ~~taJlq!eceDJ A vpql~~~ tl:ldos esses actos forão praticados A vi~ta de info.r- ~ 

I 
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mnçõos vindas da P!im~ira·antoridade da· província. 
Serta abusar da pactencta do senado, se.eu quizesse 
lllltrar no exame minucioso de taes actos, nem o 
poderia fazer .neste momen~o, porque, ·não tenho 
aqui os documentos ..•• 
: O ·sR. BARÃO DE CorEGIPE : E' porque · o illudirão. 

S11, PRESIDENTE ·Do CONSELHO : - ,., , mas basta· 
me por ora observar que o nobre senador errou o 
ai vo quando disse que tudo isso foi arbítrio; que 
não podia o governo praticar taes actos, •• 
. 0 Sr. DARÃO DE COTEGIPE :-Eu nilo disse assim: 

disse que arbítrio ünha 8ido supprii'em·se ·os lúga­
resll>go.. . ·. · · 
. 0 Sr. PRESIDENTE. DO CONSELHO:-E' effeito de 

um decreto. · · · 

. o Sr •. ~A~Ã~DE CotEGIPE::...Éntão estou enganado. 

«)lerraogovcrno em .. vez de exigir, como dantes, 
co!lt)ngentes, praças ·em maior ou menor numero, 
Clltgm corpos ·e até commandos superwres com os 
seus·batallill'es .. O. negocio mudava do figura: muitos 
officiáes que se tinhào mostrado dtlig•ntes e dis­
pqslos para J!lal)dar c0nling~nles,, quando !iverllo 
ordem Jlara partir, começfirão a 1\Pre~ept~r dtl)içul­
dndes., Deyia o governo recuar ante a idéa de .con.s­
tran«e-los a cumprir as ordens expedidas?· · . · . 

O Sn. DARÃo DE CoTEGJPE: ..;... E V. Ex. nllo riuln~ 
do!J.para a guerra nenhum :do:ses batalhões que 
8XIgtU, , 

0 SR, PRESIDENTE DO. CONSELIJO :- Mas foriio ex• 
pedidas ordens • 

. o sl\: ;BARÃO DE CorÉGIPE ·• - Isso, sim: ' 
,·1 • • ' . . ' ' • ' •. • • ·.' 

"0 Sn. PRBSIDÉNTE DO CONSELHO: ..;... 0 facto ,do 
Sr. 1osé Pires Falcão Drandão foi u~ dos de gue 

O Sr. ·PRESIDENTE DO cONSELHo: -·Quando· um fallou o· nobre senador, e que conheço per!eita-
official da guarda nacional nega-se ao serviço da mente; .vou jll explica-lo : . . . .. · 
guerra, ou o embaraça, é susp~nso, e outro· é posto ·' o ~r. José Pires Falcão Drandão erajuiz niuniéipal 
l!lg.o ena seu Jogar, porque allâs o semço não .se de Nãzareth, juiz· politico, -muito influente em efei­
farta. . . . · . . çlles, sem que podesse derivar esta influencia senão 

Nem porque um official ·prestou em algum tempo de ·sua· postção naquelle·logar, Tendll preenchido o. 
serviços ·que Corão remunerados, é impossível que seu quatriennio, óvoto·do governo foi que não fosse 
proceda depois mal recusando-se a novo sacrificio reconduzido; mas o Sr; José Pires ,prelende·uma 
e embaracando a acçilo da guerra de modo a merecer condecoração pelos motivos que o nobre senador in-
suspensliÓ •. Foi o caso que se ·deu. . · . . . . dicou; A' vis. la de 11m reqti.er!menlo ·se.u, m'andamos 

·. .;. · . que, ·a respetto dos seus servtcos relahvos á guerra; 
O Sr. BARAO DE CoTEGIPE: -EsU enganado. fosse ouvido o presidente actuá!, Pensa acaso~· Ex. 

, O Sr. 'PRÉSJDENTE Do cONSELHO:~ Não ·estou; que o presidenfe ·informou que ·não? Pois declaro 
costumo fali ar com conhecimento de causa. Enga- que informou que esse individuo estava no caso da 
nado eslava N·, Ex quando, confundindo. datas, ser. agraciado; chegou·nos boiltem'ainfo~maçã9pelo 
disse, que o acto da ordem henideclina eraeffeito lllhmo .vapor. · . · · . · · : · .. : .. 
da pr~paganda nascida. da carta estrangeira muito O SR. nÀRÃO DE CoTEGJPE :-Repito que V;· Ell:, 
poster1or. · está enganado, o .. Sr, José Pires Drandiio nunca pre-

.. A gúerra tem tido varias phases, Sr. presidente : tendeu uma condecoraç.l\o, · · 
na primeira ·a allluencia. 4e · voluntarios foi grande ; O SR. PRESIDENTE DO cilNSELito :;...Oh I siniliores · 
o governo chego11 a persuadir-se de que não era pre- existe o requerimento de que acima fàllei e ·a· inlo~ 
ciso mais ninguem, e· disse :-basta.! mação. . · · · ·. 

da~e~R. SILVEIRA DA MorTA : -Cahiu nesta I é ver- . 0 SR. DARÃO DE COTEGIP~ :-Não d~vido ; O ~UB 
creio é que V. Ex. estA enganado no que esta'dizendo • 

. 0 SR. PRESIDEN'FE DO CONSELHO: -Mas V. Ex., ·· 
que conhece os acontecimentos, sabe como a guerra O Sn. PRESIDENTE DO coNSBLuo:-Níio estou o·ou 
se tem prolongado. Foi necessario que o governo trmei ·o documento. · · · 
exp~~isse outros de~re!o~ exigindo novos ~ecursos. o SR. DARÃO DE. CoTEGJPE :-Bem então calo·me. 
lndlVIduos que a prmctp1o prestárilo servtços, po- ·. ' . . . . . 
dião depois não prestai-os, pôr até obstaculos ao O SR. PRESIDENTE DO «;ONSELHO :-E' preç1so notar 
governo, e o governo vAr-se na necessidade de sua- que e11 digo só ri que sei. · 
pendei-os. · O S11. BARÃo DE :C.oTEGJPE : ·- Pois, bem ; nesse 

Portmto, não basta dizer : « O barão do Rio· caso; elle faltou á verdade; . · · · · · · 
Vermelho, e outros officiaes da guarda nacional fo· . . . 
rão suspensos, nomeando-se-lhes successores. » E' O Sn. PRESIDENTE DO coNSELHO: ...... Jâ o nobre se-
preciso conhecer as razões que para isso houve. nador pelo Amazonas uma vez aqui, !aliando em 

.o Sn. DARÃO DE CoTEGIPE: _Se quer entrar nesta· 1864 de certo official da guarda nacional, a quem 
roformei, disse que Dilo requerêra: eu mos frei a 

discussão estou prompto. assignatura, e então passo11 o homem por desmamo· 
0 Sn. PRESIDENTE DO CONSELHO :-Não receio dis- riado. 

cussão nenhuma com Y. 'Ex. Aceito Iodas. . O SR. FllDREIRA PENNio.:- Tinha requeri,do dous 
Sr. presidente, ó sabido quo na ultima phase d~ nnnos antes. (Risadas.) · · · 

•} 
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O Sn. PRESIDilNTE no co,.SELI!o:- Estamos, Sr. 
pre1idente, na epocha das cartaq, O nobre semdor 
relator d~ comm1~'ão, t•lvez porque eu li na camara 
uma carta muito bem e•cripta. de um amigo que 
so achava fóra do p1iz, citou bontem al)lnmas ca1hs 
registradas no 1ea livrete, e. hoje o nobre senador 
acaboú de ler uma. · 

fluencia do governo; foi m_inistro no tempo em CJUe 
()esse recurso se usou ·e mm to, porque o marquez de. 
Paraná, liJUe era o presidente do conselho, e ao mes­
mo tempo provedor da l\Iisericordia, usou delle em 
largaescalla •• Pois, senhores, quando um homem 
concorre com uma som ma pa'ra.levantar-se um hos­
pício de alienados; ou erigir-se um magestos() hos­
pital, presta ,serv!ços remunera veis,. JIOrque dlt o que 
tem, o seu dmheuo, e o outro que &bre a sua bolsa· 
para defender o paiz, n~o merece uma condecora-· 
ção? Onde estlt a Jogica que approva uma cousa 
como ministro e a cond~mna quando pratic~da por 
8eu adversaria? A piedade podia satisfazer-se por 
outros meios; porque a caridade é inexgotavel. 

0 Sn. BARÃO DE COTEGIPE : -l\Jas não foi de 
livrete. 

0 Sn. PIIESIDENTE DO CONSELHO : - N11:o ; uma 
carta que, lida com muita emphase, pllz-me em 
suspenso até ouvir tudo o que ella continha. Ora, 
senhores, a carta nada diz. 

O Sn. DARÃO DE CoTEGIPE : -Ora esta • , • 

0 SR. PRESIDENTE DO CONSELHO : - E isto faz-me 
lembrar um caso que ouvi ao ·nobre senador pelo 
Amazonas, que é um repertorio admiravel! (Apoia-
fios,) · 

O Sn. BARÃO DE CoTEGIPE :-V. Ex. sabe se eu al­
gum dia approvei isto ? 

O Sn. PRESIDENTE DO c.ONSEtno:- E V. Ex. sabe 
se não é com a maior repugnancia que o governo 
usa deste recurso, ul'gido pela necessidade? 

O Sn. FERR11IR.\ PENNA :·-Muito obrigado I O Sn. BARÃo DE CoTEGIPE:- Estltbom. 

0 SR. PRESIDENTE DO CONPELHO :-0 facto deu-se 0 Sn. PRESIDENTE DO CONSELHO : - E por uma 
como Sr. visconde de Jequilinhonba, em um debate necessidade mais forte de que a que V. Ex. tinha 
qne teve com o Sr. visconde de Paran~, quando Está pois V. Ex. condemnando agora aqui!lo qné 
erão dPputados. Lia o Sr. visconde de Jequitinbo- em seu tempo se f~z sem tanta necessidade, porque 
nba uma carta com empha.qe, assim como o nobre a caridade tanto s~tisfaz-se,. curando-se os enfermos 
Mnador Jlela Dahia estava fazendo ha pouco. O Sr. em modestos hosp1tae1, ·como em vastos palacios. 
Honorio Hermeto, quando tocou-lhe a vez, pediu 0 S -
a carta e disqe: « O nobre t!Pputado leu a carta com . . n. BARAO DE CoTEGJPE:- Eu sempre eondem-
empbase; dahi veiu o effeito que produziu. Eu a neiisso. · 
vou. ler e~ tom neutro •. » (Risada~). Leu, e não pro- O Sn. PRESIDENTE DO CONSELHO: - Mas sempre 
duzm a le1tura a menor Impressão. Se o nobre se- se fez no ministerio de V. Ex. Não hei de eu, poiq, 
nad?~ Jêsse.a carta cm to!JI neutro, lambem não pro- deixar de empregar todos os recur1os Jegaes impel-
duzma effe1to algum. (RISadas) · lido por dura necessidade .... 

O governo entendeu que, antes de lancar mão de 
recursos extremos, convinb ~ flUe declarásse servico 
relevante a presta~ão de libPrtos e remunerasse· a 
quem os podesse off~recer. ~ào era uma de~apro­
priar.ão, era, com etr~llo, um 1m posto sobre a vaida­
de, éomo se tem dito;· mas imposto sobre a vaidade 
é em ultima analyse a condecorac.l\o em geral. O 
que se traz ao pe1to em remuneraÇão de serviços ó 
vaidade o falia á Ynidade. 

. O soldado derrama no campo da batalha o seu 
~angue e deseja ter uma condecoraç~o ; o magi~tra· 
do empallidecc sübre os autos o ambiciona possuir 
uma conder.ora~ão; os altos e os mais humildes func­
cionarios, todos, em fim, que podem prestar serviços 
ao paiz, almejão remunerações. 

E, pois, aquellcs cidadãos que têm fortuna como 
tem o nobre senador, mas não a fa~uldado de vir fal­
lar daqui ao paiz, nem os meios de servir na car­
reira publica ao Estado, usão do seus bens a~m de 
servirem ú nacão a seu modo, offerecendo hhertos 
para a guerra.' E' um Fervico e servico mui val1oso. 
Remunerar serviços pecuniarios ú expediente que lle 
ha muitos nnnos se acha cm pratica no Jlniz e ató rc­
;ulado por um decreto r~fercndado pelo Sr. conse­
lheiro Souza Hamos cm 7 do dezembro de ]861; é 
um recurso ao !Jnal se dcYcm os maiores cstJbeleci­
mentos de pic(\udc no Uio de Janeiro. (Apoiados.) 

O nobre scnauor não ó alheio a esse pPriodo na ln-

O Sn. B.lRÃo DE CoTEGJPE: -Estou satisfeito. 

0 SR. PRESIDniFE DO CONSELHO~ -Se V, Ex. qui­
zesse ouvir a minha opinião, dir-lhe-hia que os 
cofres das graças havião de se trancar de maneira 
que só por grandes e relevantes serviços se désse 
uma condecoração, um titulo. 

O Sn. IIARÃO DD CoTEGIPE: -Muito bem. 
0 Sn. PRESIDENTE DO CONSELIIO : - Eu quizera 

·que, quando se apontasse para um condecorado, se 
aissesse sem exame :-este f1omem tem prestado ser­
vi~os relevantissimos. 

O SR. FERREIRA PENNA.:- A poindo. 

o SR. SILVEIIlA O,\ nloTTA :-Nem daqui a 50 
nnnos. · 

0 Sn. PRESIDENTE DO COliSELJIO :-:o Esta é a minha· 
opinião; ~ú as circumstancias ohrigi!o a um proce­
(!Jmento menos rigoroso ; mas ai nua assim o que se 
faz nào tem compltal~ão alguma com o que se pr•ti~ 
cava no tempo do nciln·o senador. Eu vou dize-lo : 

V. Ex. snhe, Sr. pre~idcnte, qual era o systemn 
das gr;1cas e condccoJ".Ir.ilcs, ainda rm 185! e 1856, 
nos uia's de festa nacici'nat: 7 de setemhro, 2 de dc­
r.omlJro c :!5 de março; essas graças cobri:lo pagina1 
e paginas tle nossos jornaes; contavilo·sc ils grosas. 

' ' '. 
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Isto acabou; senhores; hoje d1ío-se muitas condeco- Matlo-Grosso seria exautorado e até com mais rigor 
ra~õ'es, mas. não tantas e tão sem motivos. do que fui. 

E nem o nobre senador Jlela província da Bahia, 
relator da commissilo, podiádizer aqui: 11 Quem tem 
quatro debochados conta com um titulo I » Oh I 
senhores, isto é um~ injuria e nllo um argumento: 
a bandeira do bom senso nílo póde cobrir semelhante 
carga. P~is basta o offerecimento de guatro debo., 
chados para conseguir um titulo 1. , • , PoderA o ~o­
bre senador dizer que o governo nlo usa do ma1or 
escrupulo na averiguação das qualidades dos indi­
víduos que prestílo serviços? Ser-me-hia facil apon­
tar ao nobre senador muitos indivíduos que têm 
offerecido dezenas de contos e muitos libertos, e, 
todavia, não têm tido eondecoraçilo, nem titulo; mas 
1\l!O é conveniente faze-lo. 

O SI\, SILVEIRA DA MoTTA: - Não, senhor; eu -
não disse isto. 

: 0 SR, PRESIDENTE DO CONSBLIIO:- Nlo; eu ê que 
concluo, . 

O SR. SILVEIRA. DA MoTTA:-Con~emnei o conve­
nio, mas disse que tinha sido rudemente demittido 
(apoiados); ataquei o modo por que foi demittido. 

0 SR. PRESIIÍENTB DO CONSELHO:- Mas, pergunto 
ao senado: que tinha com o erro de uma ou outra 
concessão de graç~s, a justiça que o gonrno actual 
fez ao nobre senadur pela província de Matto·Grosso? 

Como disse a principio, Sr. presidente, é natural 
que me escapasse algum ponto do diRcui'so do nobre 
senador; mas houve ·uma proposição final que nao 
me podia escap:Lr, foi aquella em que S. Ei. disse. 
que lavrava J!O espírito publico. uma indisposi9~0 
contra a autor1dade. Eu não parhlho os sent1mentoa 
do nobre senador. Póde_ ser que estando aqui na 
côrte não enxergue tão longe como o nobre se11ador 

O governo, pois, procede neste assumpto com a 
precaução indispensavel. E' verdade que póde ser 
algumas vezes illudido. Mas qual é o governo que 
nao se engana? 

o· SR. SILVEIRA DA MoTTA:-Sei de alguns que 
têm dado libertos e não têm querido nada. 

0 Sn. IIINISTRO DA GUERRA :-Apoiado. 

0 Sn. PRESIDENTE DO COliSELHO :-Muitos têm Ji. 
berfado escravos e não têm querido condecora!)1les, 
nem titulas •. 

E quando o nobre senador fallava de quatro de­
bochados como sufficientes para acquisição de titulo, 
miRturou nessa censura cousa diversa, dizendo : 
« Nem as condecoraç()es e os títulos hoje têm valor, 
porque ãs vezes são dados, e depois e•tigmatisiio-se 
os agraciados, outras vezes são dados de_)lois de te­
rem sido os individuas estigmatisados. » E aJlontou 
para o nobre senador pel~ província do Matto-Grosso 
eomo uma victima de semelhante capricho, isto é, 
de um homem estigmatisado pelo governo a· quem 
se confere depois uma graça, alludmdo á nomea~ão 
do nobre senador por Ma tio-Grosso para conselho de 
estado depois do que soffreu pelo convenio de 20 de 
fevereiro. 

nas suas fazendas; mas nao vejo que. a iu.tor.dade 
corrà perigo. Temo.s fdto um progresso immenso por 
este . lado : a ordem. publica nilo' é ameaçada em 
parte alguma; os partidos· desarmarão-se perante a 
lei, e os movimentns que possilo haver são locaes, 
porque n~o têm tiliação com a côrte, nem com as 
grandes capitaes; nunca podem t.er consequencia a!. 
guma. 

Foi por isso q_ue, fázer•do o governo uma eleiçilo 
em toao imper10, sem exercilo, sem for!)aA1 l,lilo se 
deu violencia alguma, exc!lpto alguma que 101 filha_ 
de circumst~ncias locaes. Houve, por exemplo, n!l 
Tapera algum sangue derramado; mas quem der­
ramou? O nobre senador nesta parte implicou-se em 
contradicc1io flagrante. QuPm derramou sangne na 
Tapera? f·oi a autoridade. Quem era o presi•Wnte da 
provincia 1 Um cidadão que no enten~er do nnb.re 
senador por imp~reinl foi reprehendido e denoitlido, 
0 Sr. Ambrosio Leilão. Veja V. Ex:. corno o espírito 
de partido e de opposicion1sta .. , 

O Sn. D4RÃO DE CoTEGIPE :-Se disse imparcial 
foi lapso de lingua. 

0 Sn. PRESIDENTE DO CONSELIIO:- Pois enfã'o 6 _ 
preciso pór a lingua mais docil, e de accordo ~om 
as suas i!lêas. 

o SR. BARÃO DE c~TEG!PE :-Corta-la, natural-. 
mente .. , 

- Senhores, quem não sabe que o governo que 
exautorou o nobre scMdor pela província do Ma !to­
Grosso não foi o mesmo que o chamou ao conselho 
de estado? E depois quem não sabe que o ~overno 
que exautorou o nobre senador podia ter ass1m pro­
o:edido, levado das melhores intencõPs, mostrando 
que não se dobrava diante de considerapões pe!­
sones para fazer aquillo que julgou ser do seu dever? 
Pergunte ao nobre senador pela província de Goyaz, 
que ó o seu inspirador, segundo a declaração ha 
pouco feita. 

O Sn. SIL\'EII\l DA llloTTA: -Oh I essa é boa I 

() Sn. PRESIDENTE DO CONSET.IIO: -Elle que lhe di­
ga qu~ juizo formou .a reRpeito do COI,lVCnio de ~O de 
fevr.rell'o. Pergunte A S. llx. c.omo fo1 que qualificou 
esse convenio ? Do que cm 18G5 aqui dizia o nobre 
!cnador por Goyaz ou concluia que se S. Ex. fosse 
então mini> Iro, o nobre senador pela província do 

0 SI\, PRESIDENTE DO COliSELIIO :-V, Fx. falJou 
ex abundantia cordis . .V· Ex. sabe ~o facto dn a~­
vcrtencia minha ao presidente da prov1nc1a da Balua, 
e então não quiz dtixar de aproveita-lo ; mas es­
quece-se de que esse presidente, advertido e demit­
lldo por imparcial, como diz S. Ex., recoMra por 
isso mesmo or~em para que não se envolvcs_~e na 
eleição. Ellc ah1 oslil que d1ga como nas nunhas 
cartas em nome do gahinoto sempre recommondei-lhe 
imparcialidade ..• 
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O Sn.nAÍI,io n'il CoTEG!PE : -Até certo ponto. Foi o que aconteceu na Tapera; os negocias daquella 
o Sn. PRESIDENTE no coNSELHO : _ Ató que fra- localidade forão dirigidos leio presidente da provin-

qu m Ocl
.rl q110 na-o. v•m ao caso di'scuti'r cia com toda a imparciali ade, tanto mnis quanto o 

eon e ne~: · s " nobre senador disse que elle foi' reprehendi'do or 
agora · mas elle ahi esta faça uso das minhas confi- · · • · P 
d 

. • . h'à d h . . . ser imparcml. . · enCJaes, que, creio, ·o e onrar o mmJsterio. . · . · . 
O sangue na eleição, sempre deploravel sempre . O governo, pou, estã tranqmllo, senhores, a so· 
triste, prova muitas vezes a liberdade da el~içilo. Se Ciedade repousa em b~ses seguras, a ordem publica 
o gov.erno interpõe ~ua autoridade, e a faz manter, não s~ abala; a autoridade ha ~e ser r~spe1t~da, a 
a elelçilo é necessanamente pacifica : então é que d~spello dos centros, ~os gremi?S e das JUntas, que, 
reina a paz de Varsovia; mas quando 0 governo afinal s~ resolvemei!IBlmplesagitaçilo de umparfldo 
deixa, como deixou, os partidos pleitearem a elei- no senh~o de organlSar·se, de preparar":"se para me­
çlo, nessa hypothesa, o recontro dos partidos e 0 lhores d1as. 
embate das opiniões produz muitas vezes sangue. E' o que tinha a dizer. 

N. B. Por nilo nos terem sido remettidos a tempo os discursos pronunciados 
pelo Exm. Sr. Senador Zacharias nas sessoes de 25 e 26 do corrente, deixllo de ser 
publicados neste, e o ser!lo no appendice do 4° volume. 
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